“A imortalidade de Blade Runner”
Blade Runner - O caçador de andróides completou trinta anos. Um "balzaquiano" diria aqueles que não perdoam às marcas do tempo. Mas por outro lado, a maturidade alcançada pelo filme de Ridley Scott, - que também dirigiu Alien: O oitavo passageiro, outro clássico que mistura elementos de ficção científica e horror-, fez com que este não envelhecesse. Muito pelo contrário: ao ser elevado ao status de clássico, Blade Runner demonstra que continua dialogando com a nossa época.
Se não estamos vivendo em arranha-céus imensos como aqueles mostrados no filme, ou ainda não fomos capazes de criar veículos que desafiam a lei da gravidade, Blade Runner antecipou alguns aspectos de nossa realidade: o mundo atual, assim como na produção de Scott pode ser definido como é uma espécie de aldeia global, em que os países mais ricos dominam os mais fracos; a tecnologia, de modo cada vez mais agressivo se incorpora ao nosso cotidiano, provocando mudanças radicais que o afetam drasticamente. A chamada "evolução tecnológica” ameaça nos dominar completamente a ponto de sermos reduzidos a peças de engrenagem. Além disso, o filme de Scott também trata de um tema muito discutido em tempos atuais: a criação de vida artificial como uma forma dos seres humanos “economizarem” sua própria existência. 

Apesar de não existir (ainda) a criação de um ser à imagem e semelhança do homem como em Balde Runner, os cientistas continuam investindo em experimentos, que são capazes de criar aberrações genéticas, tais como o rato com orelha humana, ou estão empenhados em dar origem a robôs, cujas características os tornam cada vez mais parecidos com os humanos, na aparência estética e, principalmente na maneira de pensar. 

É provável, que uma significativa contribuição para tornar Blade Runner um clássico da FC, seja seu diálogo intertextual com outra obra considerada o marco inicial desse gênero: Frankenstein, de Mary Shelley.  Segundo Jay Clayton, que se dedica ao estudo do diálogo intertextual entre a arte cinematográfica e a literatura de FC, apesar do filme de Scott ser uma livre adaptação da novela “Do the androids dream with electric ship? ”, de Philip K. Dick, seu protagonista, Roy, o líder dos replicantes tem vários pontos de semelhança com o monstro criado pelo cientista Victor Frankenstein, o protagonista do livro de Shelley. 

Vale lembrar que tanto na narrativa de Dick e quanto no filme de Scott essas criaturas artificiais, cada qual à sua maneira, procuram seus criadores para suprirem suas necessidades biológicas e tentam a todo custo se infiltrarem entre os humanos. No entanto, isso se revela um esforço inútil e somente os impulsiona para a destruição e a morte. Além disso, os replicantes são vistos como uma ameaça à continuidade da raça humana e, por isso, somente se sentem seguro em bandos e escondidos em lugares isolados e decadentes, longe do que pode ser definido como “ambiente civilizado”. 
A cena mais impressionante de Blade Runner, que evoca o mito de Frankenstein, é quando Roy (Ruthger Hauer, em uma excepcional atuação) encontra o cientista que o criou. Inicialmente, ele desperta a compaixão em seu criador devido à sua condição miserável. No entanto, assim como outros homens da ciência, o cientista também vê Roy como um experimento com um curto prazo de validade e afirma que não pode fazer nada para deter a etapa final do processo de degeneração das células do replicante.  
De modo semelhante ao monstro de Frankenstein quando lhe é negada a companhia de outra criatura, Roy ao ser informado que tem pouco tempo de vida, reage de forma violenta: ele pressiona os olhos do cientista, - um gesto que, simbolicamente remete a castigo imposto por seu criador em ousar olhar adiante e desvendar os mistérios da Natureza associado ao poder de uma divindade superior. 

Também é possível que Blade Runner tenha se tornado o que pode ser chamado de “mito cinematográfico”, por uma seqüência emblemática, que ficou para sempre marcada na história do cinema: o momento em que Roy após vencer Richard Deckard (Harrison Ford) em uma luta corporal, vê seu adversário agarrado em uma barra de metal. Neste instante, ele se vira para seu inimigo e diz: “É uma estranha experiência viver o tempo todo com medo, não é? ”  Em seguida, com um único e inesperado gesto, o replicante segura Deckard pelo braço e o salva da morte. O policial fica intrigado com a estranha atitude de Roy, afinal para ele o androide pensa como uma máquina. Logo depois, ficamos sabendo o que se passa com o líder dos replicantes, em uma das cenas mais belas já produzidas pela arte cinematográfica. 

"Vi coisas que vocês humanos não acreditariam. Naves de ataque a bordo em chamas nas bordas de Orion. Vi raios-C brilharem nos portões de Tanhaüser. Todos estes momentos ficarão perdidos no tempo, como lágrimas na chuva. Hora de morrer." – Roy diz despedindo-se da vida. Neste momento, Deckard aprende uma lição, que o faz questionar suas atitudes. Ao contrário do que ele imaginava, os replicantes apesar de serem criados artificialmente tornaram-se mais humanos que os próprios humanos. Eles descobriram que a vida é coisa mais precisa que existe, não importa se esta pertence ao um ser miserável (Deckard), de qualquer forma ela tem que ser preservada a qualquer custo.   Posteriormente, em outras versões de Blade Runner, essa noção de humanidade é ainda mais perturbadora: em uma delas, que se tornou objeto de estudo dentro de diferentes abordagens teóricas, sugere que o próprio caçador de andróides, Deckard pode ser um replicante mais avançado, que teve sua memória apagada, para que pudesse ser usado para destruir seus semelhantes. 
Assim, o caçador de uma hora para outra, se torna a caça, de modo a misturar o que é o artificial com o humano, no desfecho no filme. Nas narrativas de Phillip K. Dick essa temática é muito recorrente, de modo que o leitor não consiga em algumas situações delimitar os limites fixos entre o que é real e o que é artificial, o que reforça uma visão pessimista do autor com relação ao futuro da humanidade.

É pela perspectiva como retrata um temo futuro não somente em sua concepção visual, mas, principalmente, na forma como demonstra seus prováveis avanços tecnológicos que Blade Runner se mantêm atual. É uma obra-prima que contribuiu de forma significativa para definir os rumos da Ficção Científica no cinema e outras formas de expressão artística, tais como as histórias em quadrinhos, a literatura e, até mesmo a publicidade. Apesar da passagem do tempo, o filme consegue como poucos dentro do gênero ser assustador e fascinante ao mesmo tempo.
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